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  Angola, cerca de 180.000 indivíduos vivem com VIH/SIDA, das 17.000 crianças, 363 recebe tratamento antiretroviral. A seroprevalência em mulheres gestantes, em 2007, estimava as provincias do Cunene: 9,4%, Lunda-Norte 6,6%, Kuando-Kubango 4,8%, Lunda-Sul 4,6%, Bengo 4,5% e Luanda 1,8%., como as mais afectadas. 

Objectivo: Determinar a seroprevalência para VIH em recém-nascidas, numa maternidade de Luanda.

 Estudo descritivo, prospectivo, intrahospitalar, realizado de Maio a Julho 2008 no Hospital Geral Especializado Augusto Ngangula. Estudados 520 recém-nascidos, de amostra de conveniência. Variáveis maternas (numero de consultas pré-natais realizadas e estado serológico). Informacao obtida por questionário padronizado misto, entrevista as mães e consulta do cartão pré-natal. As mães foram informadas da importância do estudo, necessidade de diagnostico precoce e os recém-nascidos submetidos ao teste para VIH, mediante punção do dedo anelar, para colheita de gota de sangue. Teste utilizado Determine®, apos assinatura do termo de consentimento informado pela mae.

 Das 520 mães cujos recém-nascidos fizeram teste, 105 (20,19%), realizaram seis consultas pré-natais, 414 (79,62%) menos de seis e 1 (0,19%) nenhuma. 300 mães  (57.69%)  fizeram   um  teste  durante a gestação e 220  (42.31%)  não  fizeram. Das 300 mães que determinaram o estado serológico, todas tiveram o teste para VIH negativo;: 192 (64%) realizaram no primeiro trimestre, 32 (10,67%) no segundo trimestre e 76 (25,33%) no terceiro trimestre. 

Dos 520 recém-nascidos testados, 16 (3.08%) positivos e 504 (96.92%) negativos. Das 16 mães, cujos testes foram negativos, 12 (75%) fizeram apenas um teste na gestação e 4 (25%) não fizeram; 12 (75%) realizaram seis consultas pré-natais, 3 (18.75%) menos de seis, 1 (6.25%) nenhuma.

 Apesar das 520 mães procurarem assistência pré-natal, 42.3% não realizaram serologia para VIH. As mães testadas, todas foram negativas, assim, foi obtido uma seroprevalencia de 3% nos recém-nascidos, o que reflecte o estado serológico das mães,isto pode ser devido a ocorrência de infecção posterior ao teste, ou período  de janela imunológica. Chama a atenção, que 57,7% das gestantes, realizaram apenas um teste e que poderia ser repetido no terceiro trimestre, o que contraria as normas nacionais. 

De enfatizar, por serem testes baseados na detecção de anticorpos, tem marcada limitação em termos de diagnóstico definitivo da infecção pelo VIH no recém-nascido.

O estudo, sugere melhor acompanhamento a gravida, necessidade de se realizar mais do que um teste na gestação, aumentar o número de consultas pré-natais e assumir que existe défice no funcionamento dos centros de saúde periféricos.

